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io LYCEU DE ARTES E i, FFICIOS ruldino Feijó, deu' � "aulasMAGISTRATURA o prece�to constitucional, por' NOMEAÇ faltou 7 dias.
,

'

"ique SOrIa prematuro o debate. Foi nomeado par a o cargo de MOVIMENTO DO MEZ DE ABRIL

Francez=-professor Léon Eu.
(Jo.....l do Bra.. t. do Rio, "�) Acatamos a formula lcgal.: secretarin da tnstrucção publiba VISITAS genío Lapsgesse, deu 8 kula';

O poder _jtidic�a� é o mais Á JUSTIÇA FBDERAL, como foi o sr. Geraldino do Assis Feijó O estnhelecimento foi visi- faltou f dia.
fraco da União, dIZIa em 1788 instituida entre nós, represen- ta.lo durante o rnez pelas SI}- Primeiras lettras f�dultos)
H '1 I b t I éd Pud io exoneração da commis-

! t
.

'1
'

.

d

ami lon nas' ce e re.s CHr as tada por um tribuna
..

na s e
zuintes pessoas: an orno.il arra -professor l\'Ianoel Justiano e

d sâo de terras do Tubarão () agri- v

I V
do FEDERALISTA, repeun O

.

um do governo e peles JUlZIIS sec-
de SUUZ,I, F. A Pau a iunnu, Oliveira Cruz, deu 4'aulas: fal-

I

1 men-or sr. Leopoldo Horn.
V" i

pensamento ue MontesqUl:u, ciunaes dos Estados, é um é o
Francisco Tolentino terra (e tou 5 dias.

,

' autor da formula, reproduzida bem fraco di União. Ainda
SUtJZil, Antonio Pinto da Cosi» AI'ithmelicil elementar-c-pro-

. , .

d P.·omolo.·
Bl d

em vaoias constituições, a DI constituído fortemente, orga- Carneiro, Emílio u II, rr. fessor João Firmo C. P. da Cu-
VISÃO,-HARIlONIA e INDEPENDEN- nisado com solidez, o poder A t"mar coura do C'lrgú de

Poly.loro Olavo de S. Thiago, nha, deu 4 aulas; faltou S dias.
cu dos pode�es: O com"?enta- judicial, pela sua própria na- promotor pubhco da coanrca Carlos Renaux, dr. José Boni- Nas terces e sextas:
dor da Constlttll�ão AmerIcana, tureza e pelas fuucções �ue de Blumenau, para que .1Cab:l fucio da Cunha, dr. Luiz Anlo- ArithmeÍica-- professor sub.Story, reproduzindo em 1825

exerce, é o mais fraco da União. de ser n.uneadu, segue boje, DI) uio Gualberto, dr. Pedro Fer- stituto L. E. Lapagesse, deu 8
os conceitos dsquelle h�mem Mutilado, como se acha, en-

Vapl)r LCLgurua, acompanha reirs e Silva, José Martins Ca- aulas; faltou 1 dia .

.

de Estado, pugnava pe�a �n�e- tregue parle a o executivo, par- do de Sua farn.ha, o nos-o cou bral, Henrique Boito ux e João Portuguez- professor Wen-pendencia do. poder JudIcI.al, te aos estados, desepparcccrum terrnneu e amigo sr , Frauciscu Paulo Schmalz. cesláo Bueno de GOUVêll, .deu
mais neçessana .na república as garantias que elle poderia Antonio de Oliveir a Margarida. 5 aulas; faltou 4 dias.
do que sob o regímen monar-

nos offerecer sob o novo syste- Drspou-lo de er uer io , intelli- UIPRESSÕES Allemão- professor .Rodol-
chico:'

.. ma de governo, que vai ser
Inscreveram no Livro de pho Damm, deli 2 aulas; faltou

« Republica constitucional, ensaiado sobre as minas do geuc.a c zelo, �offiCleDl(!meOd� Honra as seguintes impressées: 7 dias.
.

ponderava o pub�ici�t� ameri- antigo Império. I
revelados no desempenho

.r. « A convite do illus�r(� cl,dll- Primeiras louras (menores)cano, sem poder judicial capaz "A maior e a melhor garantia cargo de se�relarit) d � directo.

�''11 dão L. E. Lapagesse. �lV() im- -professor substitUloJoão�oa.
de pôr freio aos desmandos dos dos direitos dos cidadãos, a! da rustr ucçào publ.c», que ,et,

menso prazer de vl:"üar este
re:; de Oliveira, faltou 9 dias.

ou tros poderes. de pro tege r n� o rganisa ção do poder judicia I. VlO a tê h o n I em , con fi amos que im po r Ia n te esta be Iecunen t,) do, ,\I ge b ra e G.,ometria-:-pro
liberdades publicas e dar força ainda é um problema que os sabe.á honrar ° uovo po,,·) que I Lyccu de Artes e Officios, onde I fessor . benemerito AntonlO. X.
ao direito serra tão chlmenca e Estados têm de resolver. o gav", n" lhe d"'guou se, .. odo se. encontra ludo. "n melhúr i de Araujo Pitad•• faltou 9 dra••
•bsu rd a (AS VISIONARV A.ND �B- Se a magi. Ira tu r". ,que lan_I ""lU leal h ,ie á i u; I 'v '. o q oe o rde lU e gosto pUSSl ve I. deVl�o I Nas q U J rtas e sabbados:SURD),coroO uma .socIed�de sem tos serviços prestou a patna, I será urna gH:lntl3 par,l a l:1b" aú Incansavel zelo e �e.dIcaçao I GeographIa-.�I'?ress(}r s�b
I,is. Tornar-se-hla. en tao. "ma t \0 grandes COIUO os dos exer-

_

P l)U I çã) d, vi li 1 de Ill". ,Ie seus acluaes udm IUlst,'ado-I .tituto José üraSlhclO d. Suuza.
democraciá de poder�s il!imit'.I- c'itos triumphantes, embora!! Iv,)a L f :l 1 ,I

'res e por quem fuço �'otos pel�! deu 6 aulas; faltou -3 d�as.
dos, exercendo, por Interm.edlO , mais modestos, não desa ppare-I mena li. sua longa c0I1servaçao .. Oxa Ia I

Typogra phia, -profes�or sub-do� seus ag"ll1tes, ?BSP,otIs�O I ceu sob a repuQlica eslá ccli- i Cheu"u de S. Pllll.l o nosso Ique 0 nosso govel�no
. J�spen,:e I stÍ,lulo Rodrigo Perei�a,..lIalcão,

universal. A republica suppoe psada Lamentamos-lhe ii sor- �. �

E j' 1 todll a sua prolecçao li t,ste lao, dt'u 5 aulas' faltou 4. dIas.
. .

d d fi 'l·· "

"

.

fJi)ven cdnterrallCi) sr. 'muO!o.
b I· t

' ! '

'.
P

,

f"

"
'meIOS orgamsa. os e sca,lsa- te. Pel4 constltulÇão só temos, j r

,k'l 1 da F::I Il.ltl� esta e eCUllen 0,, p�rque i C:lsmn�r?phla -::- '

ro :.es�or
ção e resIste�cIa conlrii os abu-

na realidade,-e os faetos pl'U- frllmp.JW V" ,I U fl[lO

'I s�ra ll� dos melhores �cl1,e�- José BrazlhclO d� �o!Jza, deu,6
sos da .utondade, O povo pó- varão se ena fM execulada. a cnld ,de de D"',lo.

CI'JS feIto, ao Eslado. pUIS &CI" aul". f,llou 3 dIas.
d"inconteslav'elmenle entregar veracidade do nosso asserto-

.'

d'. '3 d _

ma de ludo está a instrucçào, EC�Mmia politic. _ profes.
sob o regímen democratIco, TO-

um unico poder o execulivo. Na HungrIa, no 1<1

d.
0 cor

do povo. I
sor dr. Gusmão Lima, (deu t

'DOS os poderes'"a quem o go- Os outros forar'n annullados. I rente! travaram-se Iversos
Desterro, 11 de Abril de allla' faltou 4, dias.ver,nac; nestas condições de!e- Assim é pela constituiçãO de confllc�o� enlre a tropa e os

1891.-ANTONIO MARIA DE Sou- '
se dar ao governo o. verdadeIrO 24 de Fevereiro. operllnús.

ZA »
O,bi-to

nLHne. Seria U:D gOVflrllO de '

__

_,tyrannos, emboró dextro, �e' CONCRESSO REPUBLICA ARGENTJN� «(Visite� hoje o Lyceu d� �r-l. Vi.ct�r�ada pela
..va,rioI�, q��

verdadeiros ty-ronnos, o maIsl :,
., Buenos-Ayres,6 de MilIO:- tese OffiQIOS a cargo do dlstln- t.;onlll1Ua na su� fama destrÓIterrivel o mais vingativo, OI

Na sessao. de honte.m nadd
A siluaçiío desCI praça é SIm- cto director, professor Létll1! dor?, sIJC?UmbIO hontem;n�slamais sa�guinario, surgindo.do occorre� deImportancla.

\ -I plesmente pessima. ,As fall�n- Eugenio Lapagesse, e cau)ou-! c?pItal a Joven �uta Stuart: d�!scío das faeções sobre li rUlllal Consl�-nos _que sómentc te
CL1S augmentJm de dia em dIa, me agradabilissima impr�ssão SIlva, fil.ha .do. CIdadão- Manoeldos in'imigos.l)

. . rem�s dISC�ss�l)_do p,arecer.su_- CallS::lnr1U verdadeiras sorpl'e- esta visita que procurareI re- Roque da SIlva .

.
.

'

Imaginou-se um podu Judl- bre a Gonsl1'U1çao. n. prOXllU" I zas porque vêm-se s""ob,'ar pelir. Da regolaridade c
..�oa CONSTlPAÇOES

'elal fortemente consl1lU1do. quarta-fHlfa.
casas comlDercJ.es c est.bele- ordem do estabeleclfienlo s� vê

O Aogioo oorn Tolú • G..... d•
... cap�� de reprimir os excessos -_,_._

cim.entos bancar�os em que de-
que elle é dlgno d� protecçao e

Rauliveira, cura radicalmente.
do .poder legislativo, 11.ão, dan- Bai1e

po�llava-s� a .malo� c,o[lfiança. auxilio dos calhannr-nses.do cu'mpriinento ás le,ls lflCO[1- Ante-hontem, realisou a Be- O ouro ütltnglO hOJe a laxa de Desterro, 18 dé Abril de OFFICIO,'stitubionaes e conten lo O· exe- nemerita Sociedade Carnavao 364.
1891.- F. A. PAULA VIANNA.»

Ao deixar hoatem o exerCICIO

.

cutivo denlro da o,bit. de suas lesca DlABO A QUATRO. no Ihea-
'.

-

.. do cargo d. socrelario dó O,,'t'
'allrlhuições, Como, te'll s�do tro Santa I"bel. um e.plendl- AssumI0. no dia 6 do cor- «() Congresso C�nslltulDte I c\o,," da inSlrucção pub"•• deJi-
·reo!is"da a bella lheO". ? Nao, do baile em co",memoração ao I renle. as funcçoes d. aJ udan-I deste Estado m,,,,,es'a o seu i E.,. d . "O amigo "
encontraremos lição entre as alorioso dia 13 de Maio e offe-l te-general do exercIlo, em sub·

prazer pelo gráo, de elevado "I
te ':3 ,I o

dno OI' '. ft.'
•

• .

,
b

,

'. I· .
-

b .- ,I R' ,

d �t FranCISCO A. e rVtma. lUar•.
repubhcas sul'amencanas, n0S- recIdo ao seu prestlll1, so dtre-i stllUlçao ao sr. a�ao uO 10 adIantamento encontra o ne" :

.. d" UI
I

dr
s8S- visin�a�, relalh.adas p�las I clor sr. G:ermano Wendhaus�n, i �pll, que obteve dOl� mezes �e gran\iios? templo c,otlsagr�do. a I gar,lda, 1fJ�1O- e o, sr: 'ài.'guerr.as C�VIS, e cUJos COdI?(lS ? destem.Ido chef� quP. a gUIOU i lIcença, o sr. geller�l de bn� i,!strucçao da mOCIdade caLha-' L,�'z Aug,u3L,) . <?espo, ?�e econsLIluClOnaes ora, andam aos a luta VIva e lil1una,la em fa- gada Tude Soares Nelve, ass� nnense.

.

d aquella Iepartu;ao, o segumte,pés dos caudilhos militares
.. �ra "or da liber.tilçü_o do� escravos, mindo o. comma�do da 1" b�I- Desterro, 2? de Abril. de honroso offiC\(�: .

•ão dilacerados pelas sedlçoes da qual sahlO VICtOflOSêl. gada de mfanlena, por H�sIm, 1891.-0 preSIdente, Franclsc.o «Ao cldada'} FranCISCO Muperiodicas.
'. O th�atro, ex�erior.mente lhe compelir �m .calhegona, o

Tolenti�o v. de Souz;�.- O. Vl- gafld,i, -Ao passar,des. boje o
Nos Estados-Um?os da Ame- embandeIra�o e. lllumlnado, s�. cor?neI. Anlomo Carlos da

ce-preSIdente, �ntonlO Pmto! exerCICIO do cargOõ dê amanU60.
rica � ideal republ.lCano, quan- estala no Intefl?r dec?ra�o Sllva PuagIbe. da Cost� .CarneIro.- Deputa-jse,secrotariu da OíreC\Orta. da
to � �ndependen�Ia do poder com arte e gost? mexcedIvels" .-

_ ,dos, EmIllO Blll�o--: Dr. Po�y- Instrucção publica, ,por, ��rdujU�lc�aI, tlHn' sldl) falseado, achando-se ah rapresentados FOI nLlmeauo o capilao tentJl1' doro Olavo de S. rh18gu-qa,r� I Sido ollmeado prómolor pnblicoprl.nclpalmenle pel.a. falta de por uma estrel.l� cada um dos te Ado!pbú Porelra PIOneiro, 11?S Rlmaux- Dr. José .Bomf,,_ da (�()mlfca de ,Blumeolu, cUOJ-
umdade e pela electIVIdade dos Estados da Umao.

tltrecl lr o"ral da repartição cea· 'CHI da'Cullha- Dr. Lm,z Anlo
'I' ,I d' '.

.

'd
..

d 1 W ih f'" 'll>� •

I
.

G I' l Dl' 1)"1 t) 'i"I'llhve uever e agra.
jU'''$, a pezar a.upemn a, e. Germano e n, "usen OI.' I" i me","" I "g Cl. pac a " em n io Ferrelfa ua l�er o -

" ':: . '.:'. ,. >.. : 'd'" , ...
da,;-raçâ povoa(Ojora da parle se- entrada, recebldll por Ilrna·. ,�: Eu 00 a afim de Pedro Ferrell';l e Sll.va-- .I1)�é- d�cel 'lJ' ti \ aI O�tl coa mJf\Qtt.?Plentrional do' cLlnlinentn. commissão e muilt_\ victoriado C"mllJb>(i'l a I p

" , i Marlins Cabral-HenrIque B01- qüe ,me pre,IHtes, de��m,per
' ó;' .. ,

. 'lilO Ir ·'lrle 110 C')[JtJres�() lulel- [
- l' L ,I h d "I d' d"

Quan'lo �ln �7 InICliHntl.s ape· dura'nte ü festa, que estevI\.bn- L,

>" t'i ,', "fP"1') ,Pil!):) d,,) teux-Joao Pau t) SClWld z.�) o ln ,i o:; levares O,?argo "ue
nlIS' Q reglmen republicano, Illunle l) gri.lnden,,�nLe arllmll- !J,C",[},II ti 1:-. ref) ,ent , "

ora delx:.le� com 3 mll�m'l 1'81',1-
confu...mClJle delin eado pelo dn ti lê a h ra em que find"u ; ,." ,ç , :,neleo",1 ": 'c". � ,r6:1::r, " ,\ULAS

.

, I ,1.,d" e I' r"""h rle:jeaçã�.:-,
dec'relo n, 1, li� 15 de Novel�- --:-31/2 Ú,l m:Jdrllgdlla, tendo 'c QiD '\lllll,cll a:26 IJe .\),0 t"ll Na? :egíll1das �� �UI!1L1S:., .. -'Saude e (ra.ler(l:d.lüe.

_, llr;.
bro, de �8&9 � pelu estatuto (le Sido uUlllP,ros,lsslrna ii COIlC()I�- fJ "X'[[)d, �lyslca,-pruft�s"<}1 b,en,ern:,tll'LUiZ Augus, to Crespo....
24 de l'evereI.ro. reacla de senllol'i:lS e cavalhol- I to h,lnCISCI) Jusé lLI C0:;�i.l, deu

, '

Enlellli.leu�se (lUfJ o poder J'u- r)" {'he!!HH'IJ'U du �';":itado

I II "ulas' f.dL\lu 5 dias.
"" .

it ' .... nt.....
�

,

. 1. '

.'.

u ,

I lL(",SfU1' l)."",n 'U'

dicidl de�'()rlif ser, nao um pl.)- ---

I{endimento de 1 a 14 de Abril. l)e"cnho- prtlfesSI1r MallO(� ,

, .' .

'1'

.

I
.

I
,

7 I t' i' ,\T
'r Xlnl) j),)illtn"(l rea 1-

cler.,da Umã',>, I;ornt) o egls .[- BRONCHIH E ROUQUIDÃO Renda geml......... 2:6998131 ! Laureailo, deu il u tiS; J ,uu �H 1'1)
o,

1

f /" I
"

E"

'

.

, f·,
1788294 I

'

Z"-�'-' (I[l} '" Jusé 11 esta (l) �_

liV(1 eo exeçUllVO, Illa:o 1<1-
• •

d' )) especial..... 2tll.,i:::,
, �:'c'v, u

,

' EBtáverificndôqueoulllcoreme

101 municipâl.. 840H330
f' I'. .

S nt:J
guwnlallu peLJs ii ':llig,ls pt'Ol'lll� é o Angico com Tolúe GUtlco. de Hau- » I

í En(}ddl;jrna�iío -pro essor ue-. plrl�l)- ti (.tias. Nào lliscUlll'CmOS ugl)ra livuim. ai1178"1f15

ESTADO FEDERAL DE SANTA CATHARIMA



t�� lJOMIIO �eorre"'f)on� ,

, dente eu-- Pnl·iA. í)81'U PARABENS
. annuncio" o rechuneM.: Fazem annos hoje, as exmas.

. I

.,. IIJ"- A. I...oret.t.e. rUA sra'.:
.

O" ....... r.in. n. tU. I 1). Leonor Elvira Werneck
.

,
. n. Egvdia Csrreirão

>

OS OPERARIOS I D. Clotildes Trompowsky.
Brmellas. 4 dr M 1!0. -COIII';

unúa a parede, qllf se tornou i
geral, nas minas de L ége e

I .HI,ula, 5 de MaiO. -Deu·se
t

Cbarleroi, e vai se estendendo, i
b, J

)
grao�e Inc,cnll!o no quartel

Londres, 4: -Uma HnplH I de I rol O �t:ste!lo.
taute reunião I:e (lperarlns se! O acu- e aunbuido a cnmr-

eflectuou honum em Hyde-I noso..
Pi,rk, em favor da lim.tsçã» doI Na C Jade acredita-se agora
tr abulho a Oito horas pilf dia. I que a explosão da hbnc" de

A marnfesrnção correu em boa: �H IVUf:\ fOI. promOVida pelos
ordem. ! mesures curmunsos,

Bruxellas, 4. -o gOV61 nol A população está em sobre-
aecrerou o estado de siuo para I

salto.
d cidade e os arrabaldes de L'é-

-_ _ _.-.

ge, por causa das desordens b'l Segu!o. hontern á. tarde para
vidas á parede dos mmeiros. Moutcví.léo o vapllr mercante

argoll[mo For·ttúnOJ.

Ince:n.cl.io

Noticia o J ornOJZ do
-_

Gomniercz.o, do Rill:

I
OCHRISTG NO JURY

.. .E,ta!à brevemente exposta Milllsteri,j. dt)� llegoelOs da
Da NOI te Dame uma espada com J�6tIÇ3- 2& secção-RIo de la

ponho, guard" e bamha de ouro, nelra,1 de mJlo de 1891.
lendo nl) punho peh parte ceI) Em resposta li r:unsull<l que
trai marfim em fórma de gomos, me f:lZeiS em UffiCiO de lHntem
DO alto o barrete frigia c:rcum- datadll, tran�mitlind'J o reque-
'dado por uma cOIÔa de lou!'IS nmeniO de um jurado que pede
em que apoia se, de um lado seja relirada da sala das sessões
da guarda as armas da Republ,. uma imagem de Jesu-s Chril�'o
ca e dI) outro fUlDo e c:lfé. A Clllclficado, cabe me dlzer·vos
lamina é de puro aç,; ad"mi�(a, que tal requeri!i1eOlO oã,) pa�,sa
do; e melade drlla duurad:l f' ue om 3Clo de fanatica Int()le.
Ia-rada, ten(!o () symbolo da rallcb, po s a presença daquel.
Republica e ars inscrJpçi>Ps se la Imagem, que para cs calho
gDioles: De um lado-Os Velhcs I,ct):; é dIVIna, e para os acalh,J
Repobl;cantls C;llharluenses- IICús é, pelo mcno�, a do fun
Ao Inclylo generali,simo Ma- dador de uma rel'lglãll, de um

(loel DelJooro d� FOD!I.cl, e d I eXlraoidlnarJo pb'losopbo digno
ootro Est:,dos UOldos do Brilzil, do re�pelto de todos os homeos
15 de No·.embro de 1889. A c;vilisado._, não oílonde as creu

bamba e pi imorllsamenle .lan, ças de qnem quer que sej ; ma�.
da e lem da parle �uper"ior um preliminarmente. cumpre dech.
glebo com o signo do cruzeiro ral-fOS que, compel udo ao pre·
eu) brdhaQtes com o didico- sldente do jUJy coch 'cer das
Ordem e Progresso. e selldo (! eSCU�a8 dos jurados e impor·
leu I:dor de palma� de fumo e lhes a multa em que incorrerem
café, com dIversas estrellas, (arl. 120, n. 2, do decrelo n.

5cndo as dos auneis oude dele 1.030 de 14 de uovembro de
. prender o talim, n:l parte infe i890). ca;bl l,'S, indepeudenle
rior, lavradas em alto relevo. de qoalquer d.:cr�ão do governo,

. A encommenda de Ião bem resolver soberanamente 60ble o

aeabado objecto fOi (ei!a par:\ a assompto. desauend.ndo a tão
Eoropa pelo sr. coronel CHios fUIlI e extravagante asco:);. e

Napoleão Poela.. multando o jorado lecalcltlante,
$e por tal motivo se recusasse a

fJil'i.!ea 1<�(�onc.)Jn lc...
co rn prir o dever legJ I de func

Movimento de14 de llaio:
CIOOH com{) J' []IZ de faclo --BolEntrada 3:0738000

Re'irada 1:0f>1S352 RÃO DE LUC.NA.
• 2:0218648 «8r. presldeote do jury da

.

Saldo 1011 depositas n�' C I I'" J 1'JelltlDtedatB "'8:3498112 apita lecera .•

RHEUMATlSMO MOLESTIA DA PELLE
Cura completa com _o �lixir de Ye- lTnicomedicamento: o Elixir de Ve-lame e Guaco, de Rlluh"elrl�. ; lame e Guaco, de Rauliveirll.

REVOLUÇÃO NO CHILE dicção do Braz", França cEs.
tados Iln.dos dl Amerlca para

Buenos-Ayres, 4 de Maio. - pôr termo á guerra civil. Ac·
EL NACIONAL confirma a noticia centua-se, porêm, a inler,eoçál)
da destruição da canhoneira mais actil;a d" prlmOlfél de-tas
GUHCAGUA quo meuen , pique o potencias, ,:ojo uumsu o aqu'
transporte IMPBRIA.,L. acreditado tern lido c.h,e·s1s COl}

-Â dirisã» Camas segue em fer encn- com I) presdenre [l.1
caminho de ferro para Mendozl. maceda,

Buenos-Ay es, i. -O� belli- AcelLl a mediação pelos cun-

gerantes chilenos aceitarão a sutuc.onaes e governistas, l�q·

intervençâo dos governos do meça.am as confe: encias eutr e

Brazd, Estados-Unido.; d» Nor- 05 seus represcntau.es. O" con

te e França, por me.o de seus stuucionaes delegaram poderes
nuuistr os. Houve honrem a pr i a Pedi o Moutt, Carlos W"lker,
meira reunião, á qual assisurão DODOSO Vergua e Melcn -r Con
Conchi, Aitaunrano, Walker, ehi; li drctador a Eulogío AIl1
Martinez, Don050 c Mêltla. sob a mu auo e Bclisar io P"Hl'.
salvagua.du dos diplomatas.
lgn.n a se () rcsult.ulo.
-O NACIONAL publie .u hje

uma car ta da iuda de S�nliagli
em q'le se diz que o ACONCAGUA
p-z a p que o transpu.te IMPR
RIAL.

SanLiago, 6. -O corp') dl

plt1rl1Jt'cl' :Jqul ac:edIL:luil, ap
pl;:luJindo a l[jlclallva rio Brazd,
I, g,j c�po�ada pela Fr,lnça e

E'ladtls UIl do, da AmerrCI,
confert'nc'liu Ct)m (I chefe d" e-;·

lado, a fim de l'.lr n�1r eff�cLlva a

paz ne�L'1 republ;c:l ..
N,) edificlo ua le!!.dl'ã,) norlp-

(o "

americana tambem htluve b.,o
[em luen(.c(l ci.l1lferenc;J CurTI (JS

Cheffl.'; da fevüluçã<l, qllt\ eXI·

gem especralmenLe, para clepo
rem as armas, qUJ sejam de·
claradas nullJs as ultimas ele1
çõe3 para o novo cungre�so chi
lenel, e que o preslJenle BalUla
ced,} rellre-se do Li rritorio da
íefiublica.

Estes preliminare� parecem
se r accellos pelo corpo Ulplllma
Llco e acredlLa·se que serVirão
de b:lse pala :l olllmacã,} das
conferênCias. Sopfiõe-se tambem
que os miOlstros estrangellos
peduão 'que desde já sejam res

lltuidos á liberdade lll) plIsio.
n'lro� pollIICO", entre 05 ql1aes
conlarn-,e Manoel MaU] e GUI.
Iher me Caner, que era o go
virn:idor da Se de Alacllma.
EUlqoanlo não s. decidem

esle ImporlanLes assumplos, o

congresso vai votando as propos
las du governo. Buntem foi ap.
pro,ado o das recompensas mi

litares ex\raordm:Hlas e por el.
lai foram promovidos a almi
ralHes: Reboledo e Wdltam
Vlal; a c.)p!tãe� de fra�ala: Mo
raga. Fueotes, Campina, S:\I,l
manta e Rujas.

S'\nllag,), 6. -E�lão official.
mente COOfirmi\do5 n,)sSQs tele
grawmas, relativalLenle á me·

Dia �
João Candldo GOOlõlrl (3· d.,.

pacho). -IoforQltl a iat,odellCi&
municipal lie S. José.

Antonio de S"ou e Sil,•
mor ador no logar NoYa Desc.:
ber t r. d:l "lia de Tljocut' pede
q!la =: he manda paial a qa•••
tia de 210$. provenienle de �lO
pés de cafeeiros que foram der.
r u t ados por occas.ão da COD
su ucçã» d.1 estrada de rodaiem'
da dita vill., a Nova Treoto._
ln fll r �e a in tendeneia mUDlcipal
de TIJuc;.I.,s.

D')[ll!oglls Ignncio da Sdyeira
(2· Ik- p:tcho). -O paglmen,o
reclamado só poder á ser effectaa.
do a quem se mustrar babill\a..
Jt) na fó: ma da Circular do tho.
souo nacl'lu,d n. 428 de n
de setembro de t862.

João Gregn io dos Rei,. rlli
dente na freguezia do Merimt
pede para pa�ar !õ o impollo
em ljua {oi lançada sua P811a.Da
casa �endJ dispensado da 1l)1l1&a
e cuslas.·-Informe I) tbesouro.

PaulIDO Alvaro de Gou'6a
(2° despacho). -Enc;Hn:nbtl-se.

RaullOO H,)I() &;. 01lv61ra (�.
despacho). --luforCOt} o IUspe.
ctilr Interino da hrg,ene publi.
ca.

Commissão Brazileira Im Berlim
Lê se nl) -Fo r rvo.l: do Bra

z ü., de 6:
« Oi drs Domingos Freire e

ChapaI e mais membros da eom·

mls�ã!) que f'll a Berlim estudar
o prllce,s(\ Kl)ck pHa cura da
lubolcul03e, lelegráph.'lrão hon
km alI governo que, nã'l ob,·
lanlo, a re.ioluçã,) recentemente

por eSle tt1m,)d:" alll CuOLIUO:I'
i cão os e.illl,jO�

O� dri'. Freire e Ch;\[:ot e�·

tão rcuuz,Jo.� ii 332$000 meu

,ae" 08 OIHru� a mOll,' llIen"s.

Todos os eioglo� são püocus a()�

no SI):) dluiLre3 COmpalriOLaS,
que nã J ;:ie Itlüuzatrl a S1Cr lfic;os
peh scienclil, pela hUIILloldade
e pela p:llrla.

Quaudo tinbamo5 eocripto
esla nullcn, souhemll:) qoe o sr.

WlnlSlro do Inlenor m:.ndou
que a cOlDallS�ão de medlcos
nomeada pelo seu alilece�sor
Gontilluasse a estudar a lymphJ
do t3r. Kuck em Berlim. J

IOllnigrantea
Ulnlem fundeou em Santa

Croz o paquel(d(pe.stsrro,
procedenle do RlOt com 561
IUlrnigranles para e,:;to estado.

Tcntatin de cvasão, assassinato, rcri
mentos iraves e Drisão

Lê-se na F�OERAÇÃO, de Por..
ta Alegre: .

« Hontem pela manhã occor
reram n.esta capital deploraveis
aCO!ltec�mentos,em quea�extra.ordmanli .perversidade de um
homem, evidenóiando-se mais
uma vez, roubou 8 vida li um c·

membro. da força publica, pOI
em perIgo II de ontro e quali •

cortou 8 exis(eneia de ua .1.

brioso official do exercito e 'paide família. .

NarrfJmos o -�ccorrido.
Diariamente vão da cadêa ci

vil á Santll Casa de Hesericor
di., buscar medicamentos.
dietas, presos correccionles.
Honlem sabi� para fuer es

se sMviço o gálé José Pedr.�"
Gonçalves, um dos criminoso•
maiores que ha na cadeia dei
ta capital, como ulplicaremol
ab8ixo� .

Acompanharam-nto o cabo'
da guarda civica João José {'ris
pim e um soldado da mesma
guarda. '.

Achando-se na ru�, José Pe
dro Gonçalves encaminhou-se
para casa de Catharina Ramos,
ex-galé, celebre nos annaes do
cl'ime pela cumplicidade que
teve no morticinio feito II an
uos n'esta capital pelo hedion-

Governo do Estado
RRQUERIUXNTOS DESPACHADO' KO au,

1 DB :MAIO
.

Jose AIt:Iaodre NatIvidade
(2° despacho). -Informo o the·
souro.

Mlgoel Antonio Pereira (�.
despacho).-Não cabe DO CoiSO
o recurso de graça. Use o sop·
pllc;,lole, querendo, d·e reVIsão
Jo processo pelo supremo tribu
nal federal, DOi; lermos do aviso
do mlulslerio da justiça, de 17
de março IIllimo.

Rodolpho Sllhn & C. (3° deI).
pacho). -Encaminhe se.

.

�lOLFIETIlVI 34, ella, qUe desconlleço absuluta- qUd r,!Cilbtlfl<l a llOtíWl di COU -

I lião e conheço Varodat, ha cerca roga0, sf'nto�-sEl na cadeira de
mente o seu caracter actual.. I dflmnação, me:Hl10 da execuçào I de Clncoeuta annos. .' braços, e diss�:
-E entretanto a sonbara Cu- daqlll)I['�, qlltl tanto a amou? ,i -Pors bem, o que pode haver II h-Fa e, !_;eo\ ar.nbeceu-o mui.h, em oulrJ t?rnpo .. 1 "�" :ld. Verll er levantou-se [j., dHcolmmn'll entre mim �. o se, A sra. Vernie,r não se entregasab,' melhor "0 qUB lllOguem,dl ..",.,;. !n�,)r ... , Na verdade,.admlra-me, Va. não cODfes�ava, Ile=n nega-quanto o seu coração é ieal, quao-! �E CH) esperar qUil a. cousa I minha cara ,ril. Cardloler.

va,.
to é recta a s�la conscitótlcia.. I não Clle.g,u: � essas extrernldaue., I Pôll?t appr�X\LDo�·se della e, {'ara fallar 'a verd'ldt!, Pollel
.-Co.m eff>-Jl:o, sOl��e tudo 18S0'l d��lll.at.te,l:._. aluda urna vez, mll ba�liln�,. disse-lhe. '.

admirou a. )
.

'

Mas os anno� pas�ao e pod"'m! ao' dl.e[;lm�n� Soo. fia Islo de comm�D, �Illba Aquella sangue friO em presen.mudar os homens.
.

E poz a fia0 no C'Jfre plfa o senhora: Feu filbo Adriano e filho. ça de uma d,'cisão precisa,' qllasiElia I'e�polldla aquilto GOro um levar.
.

,.

domeu amigo. Varodat
. i brutal, d�notava oqu energia ex-

tom re5nlar, como segUindo a -Um momento. JI��H a sra.
.

li sra. Oardlnler tlOha :;abldo: traordillaria. \ :,
A. sra.' Vernier não fez um mo- cou versa a m�is vulgdr.. CardlO ler.

..

discretamente.
. Mas Pollet esta'i'al resol,ido •

vim8nto, nem uma ruga do rosto A sra. CardlUler �,rosegl1:O;. � vlDdo para a pOlta do fundo, I
. �'Hn rosponder. a sra. VerDler vencê·h: tinha 'contlaDça .&la11l.:1remeo. ,-A senbora não póde ler abdl> abllO-a: I dlflglO-se para porta. soas arma!!.Respond"u: cado todo o interesse por elle. E' -Teuha a bondade de entrar, Pollet continuou desta vez

ai'
-Minha senhor;t, disse Pollet

.

-Com effeito, soube isto pelos fica, tlstá em i'elações �om tudo I sr. PolI:"t,
.'

I mela voz: . Varodat é innoceDte. Não foi
lornaes. q?anlO Panz con,t: de Illflll('�?i·1 A sra. V:"rnl�� t,mha parado, �S(l Dal} me_ ouve.. mtnha se- elle quem matou o Il�me� da rua:";E _não ficou sorprendida, que as. Consentiria, se eu lhe pedl�se, I

amtanto loterdlcta, sobretudo �h\)ra, amanha 11'01 revelar aOI de Saot'.t\.nua 10 a8.saSstno tem."quélle homem bonrado tivesse emtentaralgulD passo MU St!U fa'lcorlosa. ._.' JUlzformado� d� culfla que o

sra·,comoelle, as iniciaes\A. V.. que,(}m"rueltido semelhantn crime? vor ?

I
l) ex.-tabelLao IDcllu�Hl-se. I Verrller fÔra a ca�a .

de Varo�at" se f'�eODtrárão DO puilbal, .linda
Desta vez � sra. Vernier voltou -A s(inhora eogana-,;,'l s )bl'e -·MlOha s'lnhora, disse elte" na fiOILo c,m que se deu I.) cnme I cravado .

.l!a ferida.
eabeç/l. para- a velilá <l fixou os as «intlu"ncias» 8tH qlw falia, mi"! dia dignar-sEl fazer-m/3 a honra da rua Sant'Anna. i

..0(

lbos �eli.a.. _, jDh;
Cáfa amiga. Nà.O poüla fazerl"!) meco.nC(�der alguns instantes?i Ella. pareceu l�esita" depois,l:.�.-Hél.taDto t"mpoqu"e fia0 úll' Q�aa.

. I1p-Ao �<3nhor, e a que tItulo? lcouw qll' tomando UIIl,\ reSOIU-j. O fallar do sr. Varodat, dIsse -E seria com eSSa ser,'nidade -Chamo-me Pollst, fui tabal-, ção d�cisiVIl. �{)Itou para perto do

A. V.
POR

JULIO LERMINA

VII



J ú.rnal elo Oommorc10 " •

do lbmos, que ainda hoje al- tlllrl,} q,a)-C')rn hl Mioiol ade o I Santa Catharina,. e i�t�rro.:npida.
b d 'dz q:B, «u m1!US de 2� horas, e a vctual luz prus tsorra .

que ra o, cego, cumpre pena ten.ío spenas tornado 6 colheres O apparelho de luz é dioptricona referida cadêa.
,Em casa de Catharina, o 111- do mj:I�,oaad,) X'1ropa, vi IflS!P- hyp�r.radiant� .ia la. ordem e

p\lr"t!lr quallai!opertiu;jnt;j il}- apresentara lampejos dwplosludido galé Gonçalves fallou 1:1
co.nm» lo, que até noje.fehsm en- .,·ancos de 30 em 30.segundos,DeOletrio, ex-galé, carroceiro, te, não voltou. illomin ando todo o horts oute.

.p",ra ir á Santa Casa, em seu No int'Hes,e pois d'aquel las Os Lampejos vermelhos,.Ro rumo
'lugar. . qUft soft'l'erem de igua linc-o-m.n verdadei r» d" 80 40, assigualam

Conseguindo substituto para do, faço esta d'3chraç'io, po is e s- a direcç1lo da zona perigosa do

esse serviço, o galé Gonçalves tou certo que, como eu, encon escol ho d -nounna do «Pedra do
.

aconselhou o cabo e o soldado trarão comp leta cura no prepa- Camp Boms.situado a 13 mi lhas

da guarda cívica a. seguirem rado dos Srs. Raulino Horn & do ph·H<.ll, uaquel le rumo.

Demetrio, 110 qu� fOI desatten- i)liveira. O plano fucal eleva-se 28"',60
Desterro, 10 de Janeiro de (93',8) ao nivel do sólo e 76"',10'

dido.
.

d Li 1891.-Coof;go Joaquim Eloy de (24,9' ,7) ao das marés de quadra-
M.as, sem duvida agm o e

Medeiros. tur a , e a luz será visival da dís-
accordo com umjplano precon- tancia de 23 mi lhas, com tempo
cebido, Gonçalves despiu a blu-

4. :idacle de Oananal claro.
sa de galé, vestindo um PA- A torre, que é de alveuaria e

Attesto e JOIO, sob a fé do m'3U
tem a fórma quadrangular e côrLETOT.

b CI
.'

d fi gr áo, que tenho empregado orn
branca, ergu: -se do centro daO ca o mspun, escon -

minha chnica, sempre com !!I1l íto b d.1 d d do PISSOU casa dos í,harolelros, tum em e
anuo O con emna ,� bom r,JSU l tad o [H S mo lestins dos A bb 11 fórrn« (lUadralioO'ular, e cor ran-
a exercer 50 re e e' a m.ns se-

o r zãus resnir ator io- o Peitoral 1

vera vigilancia. .... IdeoC'lmbari"dtl Sr. J. Alvares 'te co:

G I I POSIÇÃO GEUGRAPHICA
Inesperadamente, 'JOça ves Souza Soares. O j1;)itoral de C2Hll 28 38' 00" S

. Lat. _ 0_' _ ....

tirou de uma faca e deu dOIS bará tem a propr ied a.le de sor um

Loug. __ 50_ 39' _ 25" O. R.io de
golpes mortaes no cabo, fugsu- m�dicamanto de sabor agrad-vet, Janeiro
do em seguida, em direcção a e e be� toleradr). pel�s creauças,

:. -4,8°-49'-45" O. Grenw.
rua da Varsinha, onde pene-,em CUjas mole:;l[?is e de grande

» -�lo-lO'.-UO" O. Par ss.

lrando na casa do dr. Belrnon- efficnac1aJ. J P
.

d S !-(.epartição de Pharóes, Rio de

hi 1 f d R' r... erel1"a e ouza.
J

.

2c::. � fi rco d e 1891te, sa lU pe os nn os, no lil-
_ .. �____

a ne i ro, u ue :.t
_

Q.
-

chinho: ahi atirou-se li agua, Pedro Bemjamin Cerqueira Li-

i B 'lfndo pela Vf"�'dacne C te I, �1"1' ,. Guer r a
em direuçã» ao p.ilacete I CI il- ma, J' [II a" I ,. LY v ",

roneza, onde esta aquartellado Ba r r a do Ar ir.ú , 28 de .1111110 ÚlrHct,r (ferill.
de i890.-CH1ad;ios H:tuli[lO Horn C"llltar.:a ,io P"I'lO lb Estado

0300deinfanleris. O d b'j.

Jose & Ol:n:ir<:.-Ell a ha ix» assign: de Santa ClthHlll l 3 e A !'l
" o_ i�feli� cabo. João do atte:\tn qUI' \}nl�, minha tiiha de 1891-F. O. Short, c"'litào
Chnspun amda pode eorrr�r pôr nome Bazilice,do 10 mez"s d, di) porto.até a rua .da V;Irslnha, esqul- ld'u:ie, estanl1D soffr<:>n<1o de uma """'"��''':':''"'''"'''''�����''''"''''''''�����''"''�''��*��
na Ja do General Bento Mllr-j tdrnvel tosse, eom tOl'lOS (JS sym·
·:tins, onde. foi cair morto, çom I ptomas de Coq ueluche, foi rMdi·
os inlestinos a saírem por um ealmentfl curad t Cr)[l.J o Peltoral

. pos ferimentos que rBcebera no Catharinense, por �ós prepi:\ra.do,
: vent·re. aconselhado pelo Cidadão M,illoeJ

Contava apenas 24 annos de J03é La�,m.
.

d d l\.utonsO-V0S a faz,"r desta (J
1 fi e.

. uso qua vos eonviHra,belÍl rIa hu-
Ganhand'l terra proxHno ai)

lilanidade soffr dora.
quartel do 30'; o cond��nado
feriu grave::1ente o I vlgl.lanle
noClurn0 João José Casslano,
que procurava detel-o.

O nosso ômigo capitãO Car
los Frederico de Mesquita" que
8e achava junto ao quartel. do
300, indo tambem persegulr o

audaz cr-iminoso, resvalou e o

scelerado cravou·lhe a faca no

braço esquerdo.
Então, um soldado dI) citado

corpo, dando com um ped��o
de lijollo na cabeça do fuglll
TO, o prostrou por terra.
Acudiram outros soldad')s,

lendo Gonçalves desarmado e

cOIMuzid(l em padiola para li

eae éa civil.

DECLA.H,AQÕES

S. B .

CLUB ORDEM E PROGRESSO
De C'rdem da D!lectMla, Lç,

scieule ao� Srs. S:CIOS, que á

pULld", riu corrente mf.'Z, lerá

('lgar �abb3d0 16,daDdo illgres
so o reCibo da l1len;;,IiIJade.
JosÉ P'DRO DUARTB SILVA, se

crel:1I io.

Feliita da 'rrindade
na Pnlho�a

Terá logal' UI) dL� 24 dó

corrente, ás dez hOl'uH da

manhã. A noite haverá lei

lão, barraquinha, lIlusica e

lindos fogos de artificio.
O pl'ove,j(l)·. - N'l'colau

s. Sobril�ho.

(A firma está reconhecida)
Cid.u.le de Pelota.
Atteslo que O �arope Péitoral

de Cambarâ, preparado pelo Sr.
José Alvare" de Souza Soares,
gosa de propriedades I3molien! es e

facili ta a despectóraça:o. e o COll

sidero como um excellellte meio
para alltviar a curar a lasse

quando é convenientemente pres
cripto.

Ba,-;(J,o de Itapocahy.
(A. 6rmb. está reconhecida).

EDITAES

Tliesouraria de I�a·
zenda

FORNECIMENTO

d G 1 é um O conselho de fornecimento de vi-: .José Pe ro onça ves
veres ao Batalhão dã Infantaria n. 25,'

mónstro. Hospital Militar e fortalezas d'es te
Em 1886 foi condemnado li Estado aceita propostas no dia 21) do

'morte, pelo J'ury de S. Marli- correntemez, ás 11 horas da manhã,
para o fornecimento, durante o 2° se-

nbo. mestre do corre.lte anno, dos generos
'Eis O norroroso cl'ime, com- e ubjectos constantes da relação que

11 ' II se acha n'esta Repartição,onde se pres-metlido por e e II aque a
tará todas as informações de que ne-

épOI�íi: cessitarem os concurrenttls, os quaes

. Encaminhando-se para o se deverão inscrever até o dia 28 do
dito mez.,máUo com seu pai de criação, Aspropostasque não estiverem de

8ssassinou-o traiçoeiramente. harmonia coma dita relacão não serão

E . 'da voltotl a casa e aceitas.
•

m segUI . Thesouraria de Fazenda do Estado
violentou duas memnas que de Santa Catharina, 12 de Maio de

Ilhi estavam. . ,1891.-J. RAMOS DA S. JUNIOR.

''Reunio depois os lres eaJa-1�_._-----------

veres deitou fogo á casa, redu-I «'aJ)itaoia do porto
lindo tudo ti cinzas» !

A Capitania do Porto recebepropo�-
ta $ " .&sr....""""" I

tas para concerto da caSh dos pharole.l-
.

_
.. roa da ponta dos Naufragados, no dlll.

\. SEOÇAO LIVRE '117 docorr�nte as 12horas do dia, de-
, . vendo os mteressados apresentarem-
"�m' _"al-�.. u�na p

• -" I
separa informações fi fim de organisa�

��g 'RA ,,"'. H� •• rem suas propostas.
.

.. vra 2
.. Capitania do Porto do Estado de

:..;;tlrifOCÓ ;lue soflrendo d'uma'isantaCath;arina, 12de Maio de 1891.

e nervosa. que t,�dos OS an!�os �E:�cretarlO, DURVAL AUGUSTO Go-

al"'ftlCla
ao entrar o verao,

'�do-se sempre á n(lit>:l a -. _ _

�lt!li--ma, sem' me pMfmttir Hlnu�t�rll.�'à da maJ-i:,ha

�ousar
um só i ostante, fOl aí1l REPARTIÇAO DE PHAROES

i 1'roticnos tõdM os medica�.f)n�l' Aviw aos Navegantes
t. dfl';q'U8 até. en tão fizera ·.USi.l,

.

Pharol do Cabo de Santa Martha
d $êõtitió de debellar tào iroper-;. Grande

tWeQ\j;l. sotIritllell,tl)� ...

'. I (ESTADO SA,NTA CA.THARINA)
}Acõns�had') ·peloS d1Sctlll.tos!. B ..AZIL

.

p.armac.�qtlcos Srs. Ra111mo 1
•

D,) dli\ 11 o.e Junho
.. pro�l�o

Horn & Oli �i\Íi'é\, a expHriment:,r I vl.:Hlonro f!ffi (h� nt(� Fera oxh\blda C,)

,.. ;tl �'Il.RrJiPJI,I·;i1o-;tar'ope de. An- l
a luz do pharül do Ci1bl) do Santa.

·:f'iw,'mife '(i:uaoo (Peitoral Ca· � Manha Gr aode, n() Estado de

A "FEDERAÇAO"
o ab:lixo a�slgDado soLcita

dus senhores que tomaram as

sigDuLun da Federação,
DO anDO ultimo e a findar se

em 30 de Junho prollmo, o es

peclal favor de efrlllarem com a

re�peci�va Imporl:ll)cia.
Desterr&, 4 de MaIO ue 1891

-Jiicardo }I!I. Barbo-
SQ,.

o ADVOGADO
Francisco Toleulino V I de douza
cuntinúa a encarregar-se de
causas perante qualqu' r l'ri
buual, lauto nesta comarca,
elmo nas dellHÍs ctü E�tado.

Responde a .:onsnILas, ver�

balmeüte ou por escri-
..

pto, conforme lhe forem fei
tas.
Tem S0U escriptoriü à P('a�

ça 15 de Novambro, easa n.

14 (sobr�do) tlm frente ao

jardim-Olivllira Bell0.

AN'NUNGIOS

"Ven.d.e-se
urlli\ Gas� sita á ma Juão

Pirito ll. 41; fura tl'atal'

prilpl'jet.arj"
.Fetix Piazza

P�ITl'R,\� �AT�,\RIN�N�KI
de Angi'coXarope composto

COM

'T'ol ú e Guaco
COMPOSIÇÃO DJ4J RAULIVEIRA

Apl· 'ovad« pela Inspectoria de Hygiene Publica e premiaM
com a medalha de la. classe na, Eorposição Pro

vincial de 1888
Usado com feliz resulbado no Imperial Hospital de Caridade do

Desterro. Reconhecido efficaz no tratamento das TOSSES, BRON
CHlTES, ROUQUIDAO, A8THMA, COQUELUCHE, RESFRIADOS,
PERDA DA VOZ, DEFLTiXO, e em todas as demais molestiaa dali
vias respiratorias.

Mais de 2G,OOO pessoas, residentes em diversos Estados do Brazil,
attestam a efflcacia deste grande preparado, que em bem pouco tem
po adquirio uma reputacão como nenhum outro congenere, devido
não só aos seus salutares elfeitos, como tambem ao delícadíssímo 1iI'

bor, e preço ao alcance de todos!

Fr:1lSCO. � .. 1L$500
Encontra-se em todas as pharmacias e drogarias da America do 8.1

RAULH�O HORr� & OLIVEIRA
UNICOS FAn'UCANTES E PROPRIETARlOS

SANTA CATHARINA -DESTERRO

Cura todas as Motosttas resultantes dos vícíos do sangue : Ellcrr&"'lfIé, .II., ....
Psoriusc., H<wpes, Liche,., I1npetigo, Gõta e Bhen_ftHlt..,.

ROa �lHO\QVEA�J5lllL'HAFFECTEU�·
AL EOD'!'J"RETO DE' PO"rASSXO

'

CU\-a os accidentcs sypllilitico>1 antigos ou Nbeldes: Ulceras, Tumo�,Q8�
Exostose, assim COIllO i.yulplH.tisulO, Escrofulas e 'l'ube·rcu,lose.

bIPU"', Casa .l'.PE:iUóZ.Ê, Pt", :1.02,me :Iil.lcbelleu,S "de BOYVEA.O-illFECTEIlB.. Ui &o4u .,....,

IMPOH'fANT� MEUHJAMENTO
O Peito.ral de Carobará de Souza Soares, de Pelo�as4

é um medicamfJnto que se tem imposto pela sua gra�de
efficacla no curativo das molesíias do apparelbo respiu
lorio: Aolara a voz, iGlltilisa as tosses, desembaraça Qj
canaes respiratorios e fortalece e tecido pulmonar.

Milhares de attestados exiqem a seu favor.
O seo consumo aGnllal de cerca de dez mil duziu,

hto é 120,000 frascos, que a fabrica dá sabida unica
mente para este paiz, é, o melhor attestado Ja sua SUplil
rioridade.

Remelte-se, gratuitamente, a quem pedir, folhettlt
contendo o bislorico d'este remedia.

E� seu unico agente e depositaria nesta cidade

ELYSEU GUILHER�IE DA SILV!
-------------------------------------------------------------------------,

�����&� � ������OOJ�I ij
TE-IYM(_jLINA

DE RAULIVEIRA
Excellente cosmetico, approvado e authorisado peja joslUlC'....

lia Geral de Hygiene. Elogiado por toda a imprens� eo llio t.l4
Janeiro.

Preparado iooffensivo e muito uS3.do para curar bS Espinhas ,,-,
loslo, rachas dos labios, deslróe completamente as sardas e quae,s.
'Iuer manchas da peile.

Suavisa e l'i)fresca a cutis.

RAULI!{O liOI�N (.fIy_� OLIVEIRA.

I
Hygienica, infàllivel e preservativa, a unica qü.e cura, seDJ,

I
nada juntar-lhe, os corrimentos antigos Cú. recentes

Encont:':t se nas priricipaes Pharmacias do Universo, em Paris, em casa

I
p

� l�i � ...

1 \1
1. ,_) I .t. �J' I
.MaynaIê(iina

O GRANDE EXTRACTOR DE CALOS
DEPOSJTARIOS NES'I'E EETADO

PHARMACIA E DROGARIA

RaULINO HORN & OlIV'EIA\1I
IFabrica dos afamados productos Rauliveir
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Equitab!e Ufa �ssurance ,Soc;'eJy of the Ileited Ststes

-.

lhe
�oc,iedade inut.uu, de segurc)s dA vida, funcdiona/udo {no

.

�1�ajzil por dec1�eto de 31 de .Doz.ernbro de 1889
Deposito no Thesouro Nacional . 200:000$00.0
Activo ;t 2Z.8�1,074. Rs, 332,096:628$436
Renda ;t' 6.331.935.1.4 . . . . . . . . . . • Rs. 89,368:931$290
Excedente ou s<?,:g:uiV.\. de f-p,nq.os pa.ra novos dividendos ;t 4,764:390,9.2, Rs. 67.103:466$760

1889
•

-'

A EQUITATIVA é a sociedade de seguros de vida mais importante do mundo, assim como a que tom, mais, exeellento d�neü.o pira
passive que ê de 127 por cen to.

De todas as Companhia! de seguro de vida do mundo a EQUITATIVA tem:

Pelo espaço de dez a n nos, realisado maior s.imma de seguros DOVO� annuues
Pelo espaço de dez, (l btido maior excedente
Pelo espaço de quatro unnos.muntido maior somma de seguros vigentes
AR apolices da EQUITATIVA são pagas immediatamente depois ri'tl apreseutução das provas do fullecimento e do r;�;cibo dns

.enefíciarios.
'

A EQUITATIVA pug-u 1664 sinistros no armo. de 1889. Sesseutr e um por cent» ,-1'1388(; total, montando em porto de 4 milhões da
��(ll�rs, foram pag()� no mesm.. dia do recibo de falleeimeutos, e mais do oitenta eum por cento foram pagos dentro de dez dias,d·"apr,e��DtB.
Ç�9,.d�.sdocumento8.

'

A EQUITATIVA g()sa em grão maior df\ conâança publica tanto no paiz como no ostrangeir.uLs pel s tr.tali.Iade de -seas uegoeios
em todas as partes cio mundo, 20 pelos seus negocias nos Estados-UnÍi1ns, 30 pAl,)H S,.lUS negocias no Estaoo "e Now Yorlç.

71
SUE]GU�SAL PABA 6 ij�AZ�:L

71,...--- Rio de Janeiro
Onde as apolíces, assim como OS eínístros. pão pagos s�m demQra

Informações, prospectos e impressos, com o agente geral A. J. FE,RRETRA PONTES JUNIOR, hoapedado no HOTEL B,R�ZIL�
E com o .t\gen�e nesta cidade: Tl::l.o,XJ:;I4az Co.eruLLO

A EQUIT.ATIVA
Relação das pessoas que no Estado do Paraná s:>Ucitara� ��g�.rºª sobre suas vidas a 09PlPa.n.hjia Equita.tiva por inter·

.

medio do agente geral A. J. Ferreira p'�ntes Juniq:r nos mezes de Fe;vcu'\w.ro e Ma.rço de 1891
, - ,

i

Lapa Roberto Haner, ue.,.gj)�i�Qte.. " " .' . • • . .' • • • • . • • • • •

Carlos Julin f1r�bst,. qegq�i:4-ºt8.......•........
Jorge ThenAI, n�go�ianLe. • . . . . • . � • '. . . • . • . .

Antonio Haner,p�_gociante,.. ' .•.•
'

•• '. :. '.
'

.•....• :.
João LOt.l1 enço r��ó(,dp. l\i��,�. ,negop,':ljg,��: .. : "

Luiz de Freitas S,aJda.nha, n."goci;/ln�e" . . . . • • •

Protesta to Penna Forte' �abord,) Ribas, n.egociante.
•

João Schafer Junior, negociante.
_..

'.��'
Adolpho Schmid, negoctante. . . • .•

Carlos Ma issener, negociante. . "

Francisco Scbafer. negociaote. . . .. . .•......

I Franc�sco Josê Pinto neqai�o, It�a,rmaG.!\nt),co:" ..•.•..
I Francisco de Paula M. Brito·, negociante. • . . . . • . . .

\dolpbo Weis. negoeraute. . . . . . . . . . . . . . • .

:Pcp:n.1;��G::vossa
Libras 1,000 GA,uglUtsto Canto, negociante.....•..•..••...
• 500 ui erms Neuman. negociante. ., .

• 500 Ca.$'tro
• 1,000 Dr. Fernando Eug. Martins Ri'bn�rul' �égoci�.nltl•...•
• 1,000 José Antonio da Silva Lima, t,f,l�J'apbita. • . • • .

• 11 '0°0°00 A t
.

d L
.:@ª"I��

_____ ..__

• .

__�_n_o_n_IO_._.e_ i llJa, ne�ow�n.te. . .' . . . . . • .

'I:'OSSES
Libr....

1;000
. :500
ti,OOO
1.000
1.000
500
5';0

1.000
500

1',000
t.OOO
2,000
1.000
1.000

1.000
500
500
500
500
500
500
500
500
500
500
500
500

Libras
..

..

,.

•

,.

,.

,.

•

»

,.

•

•

Dr. Mareellino José Nogueira ..
Dr, Joa:o Candido Pereira. . • . . . .

João das Chagas Pereira. . . . . . . .

)r. Manoel Pedro dos Santos Lima. . '

ntooio Simplicio da Silva. telegraphista.
.danoel José Correa de Lacerda, negociante.
\rtbur Suplyci, negociante. . . . . . . .

Jenedicto Pheresio de Carvalho. . . . . .

lanoel Eufrasio de Siqueira Cortes, negociante.
Qiguel de Paula Xavier, fazendeiro .

i.';npbrasio de Serqueira Cortes Filho, negociante .

\ntonio de Siqueira Cortes. nsgqciante .

\.Irredo Gemes Monteiro, nllgo.Ci'ante . . . . . . . . .

.

Curi1;yba
;\etano Carrano, negociante , : . . • • • . .

.ario Guimarães Oorrea, negociante. .

,j,o Evaogelist� da Costa, negociante . .

'goslinho Leandro dõ Costa, negociante.
".\I.o,Luck. empregado publico.' . . . .

-{4!orltine" Itiberé da Cunh a. negociante.
'')aqniD;1 R. Pinto de Queiroz, negociante.

••

.{.OOO
1,000

Libru 1.000..
t.•OOO. ._ .

Recornrnenda-se ao publico o xarope
de ANGICO COMPOSTO, apPI!ovado
pela Exmll. J unta de Hygiene Publica,
maravilhoso medicamento, prep!!.!'ado
com li deca.ntada gomma de angico do
Pará e alcatrão de Norueg!l. E' emc!).?;
para todas as entermida.des do peito
agudas ou chr.onicas, como sejão
bronchites,catharros, de1l.uxos, tosses:
rebeldes, asthÍna. etc.
Este excellente medicamento prepa

ra-se no Rio de Janeiro, nu. Pharmacia
llragantina de Mr,ndcs Bragnüç!l. &,
C. ú ;l<:hfl.-liI!1 :í. veudli. n'estll. cidade-IPRA nMA.CIA. POPIJLA IL

MAROPEoE0lGI1ALEoELABÉlONYE
'Cl.lpregado desde trinta annos 'pelbs Medlcos de todos os palzes, con�ra ..
dh'enaa Ullen,ae do Cora9ll.o. Eydropisl..., llrODchlte. DCTVO....
aoqlle�che•• Alltnmas. etc" emfim, em todas as perturbações da clrCUlaçio.

ERGOilNAEGRAGEASD,ERGOTINA
d.e 130NJEAN

l Medalha d/Ouro da Sociedade da Pha,maoía de Pari,;
A dl8801U�O. d'E)'gotinft Boit,;-1etlft. é um dos melhores hemostatleos. AS 9ra�
1I<UU1 "Erfl"tir.,� :le Bo·nilea.n são omp!'egarJ{l!! para r...clUtar (> traballto
40 plLrto·, OI faz", .. .,,.rar QU llemon'hagila!\l, ,'e qUalqullr natu.rezlI. ,

Deposito Geral' LABÉLONYE, 99. tu' d'Aboufir, em Paris
'Oeposito,::; l::8,S p;,ln.ci'P�ce Ptlarln.o.C:iU3 d.;.; �.:,d�j ;�it�ct.�.
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